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RESUMO 

Através de Alfred Gell, antropólogo inglês, e de sua teoria de abdução de 

agência – baseada no caráter indicial dos signos, da semiótica peirceana –, 

procuro mostrar como Joseph Beuys explora o poder de agência de substâncias, 

animais e espaços, no empenho em capturar o ser humano para sua causa: 

construir a escultura social. 

Para tanto, tornou-se necessária a pesquisa de sua teoria da plasticidade em 

que o artista, a partir da doutrina de Rudolf Steiner, assimila o homem à planta, 

e a sociedade à floresta. Como entidades que funcionam de maneira fraterna, 

distribuindo suas substâncias em benefício dos outros entes, e constituindo um 

organismo equilibrado e harmônico, as plantas se tornam o paradigma ideal 

para a sociedade do futuro que o Artista quer construir. 

Procuro mostrar também como o Artista catalisa o efeito de sua obra se 

fazendo presente, tanto física – participando pessoalmente de suas mostras; 

concedendo entrevistas; ministrando aulas; protagonizando atuações cênicas –, 

quanto mentalmente – distribuindo cartazes e múltiplos junto ao espectador. E 

ainda, dialogando com a Arte Contemporânea, através de Marcel Duchamp e 

Andy Warhol. 

Refiro, ainda, com base em Mircea Eliade e Mario Perniola, ao caráter de 

sacralidade de que se revestem suas ações, as quais se prestam a cosmisar 

espaços, animais e substâncias, na busca de redespertar o homem para uma 

ligação primordial com o cosmos de que ele se distanciou ao longo do tempo. 

Encerro mostrando que, assimilada a um Xamã, a um novo Cristo e a um 

Hermes da modernidade, a figura de Beuys se impõe como uma necessidade no 

mundo contemporâneo pleno de iniquidades e votado a valores materialistas. 

Palavras-chave: escultura, plasticidade, substâncias, agência, sacralidade. 



ABSTRACT 

 

Through Alfred Gell, English anthropologist, and his abduction of agency theory 

– based on the index character of Piercian semiotics signs - , I here make an 

effort to show how Joseph Beuys explores the power of agency of substances, 

animals and spaces, in the attempt to capture the human being for his cause, 

which is to build the social sculpture. 

Therefore it became necessary to research his theory of plasticity, in which the 

Artist, based on Rudolf Steiner’s doctrine, compares man to a plant and society 

to a forest. As entities functioning in a fraternal way, distributing their 

substances in benefit of other beings, and on the other hand being balanced 

and harmonious organisms, plants become the ideal paradigm for the future 

society that the artist aims at constructing. 

I also try to show how the Artist catalyses his masterpiece effect by becoming 

present, physically – participating in his exhibitions personally; giving  

interviews; teaching his classes; taking part on stage plays - , as well as mentally 

– handing out posters to his recipient and yet dialoging with Contemporaneous 

Art, through Marcel Duchamp and Andy Warhol. 

I also refer, based on Mircea Eliade and Mario Perniola, to the holy character of 

the Artist actions, which cosmically approaches spaces, animals and substances 

in his search to arouse man for his primordial link with the cosmos from where 

he drew apart as time went by. 

I close, showing that compared to a Shaman, to a new Christ and to a 

contemporaneos Hermes, the figure of Beuys stands out in the contemporary 

world full of inequities and materialistic values. 

Key-words: agency, plasticity, sculpture, substances, holiness. 



INTRODUÇÃO 

 

Embora os trabalhos de Joseph Beuys já se encontrem consagrados do ponto de 

vista da história e da teoria da arte contemporâneas como manifestações 

artísticas legítimas, o uso dos conceitos da antropologia de arte de Alfred Gell 

permite vê-los sob um outro viés: o de sua validação a partir da inferência de 

sua ação sobre a sensibilidade das pessoas, com o intuito de alterar 

comportamentos e promover mudanças na interação entre os homens e entre 

estes e a natureza. 

Essa inferência, que Gell conceitua como abdução de agência, é derivada da 

semiótica peirceana e parte do pressuposto de que as relações sociais se dão 

em um “âmbito no qual ‘objetos’ se amalgamam com ‘pessoas’ em virtude da 

existência das relações sociais entre pessoas e coisas, e entre pessoas e pessoas 

através das coisas”1. 

A teoria do autor, expressa postumamente no livro Arte e agência, se presta a 

amparar as questões levantadas nesta pesquisa, entre outros motivos, porque o 

próprio artista defende seu “conceito ampliado de arte” como sendo uma 

manifestação de arte antropológica – uma vez que voltada para a construção do 

homem e da escultura social que Beuys se propõe a desenvolver. 

Negando-se a aceitar como pressuposto de sua teoria o conceito de objeto de 

arte como o constituído de propriedades semânticas e/ou estéticas, ou mesmo 

aquele, não isento de polêmica, validado pelos especialistas (curadores, 

galeristas e críticos), Gell defende para a teoria antropológica de arte o uso de 

categorias baseadas no caráter indicial da obra, o qual pressupõe uma ação 

                                                           
1
 GELL, 1998, p. 12. “[...] in which ‘objects’ merge with ‘people’ by virtue of the existence of social 

relations between persons and things, and persons via things”. (Nesta dissertação, todas as traduções, 

seja da língua inglesa ou francesa, são de minha responsabilidade, exceto se houver indicação em 

contrário.) 



(agência) desta sobre as pessoas, fundada em parâmetros ligados a: causa, 

intenção, resultado, transformação... 

Dessa forma, a apreciação da obra se desloca de critérios interpretativos – 

portadores de significados – para critérios operacionais (agência e eficácia) 

sobre o espectador. 

Para ele, a ênfase na agência, isto é, no caráter indicial da obra, propicia 

também a fuga à interpretação baseada em parâmetros simbólicos e icônicos 

que remetem, respectivamente, a significados codificados culturalmente, e ao 

caráter representativo de imagens e ícones, o qual marcou por séculos a arte 

ocidental. Contudo, é necessário ressalvar que, em relação a esse conceito, Gell 

tem em vista os objetos de povos de cultura não ocidental, para cuja 

legitimação a crítica em geral tende a fazer uso de parâmetros culturais da 

sociedade ocidental.2 

No caso de Beuys, também devemos relativizar essa proposição, uma vez que, 

embora o artista afirme não ter em vista a construção de objetos simbólicos, e 

dar prioridade em sua arte ao emprego de materiais como feltro e gordura - 

destituídos de qualquer significação já codificada –, em várias circunstâncias, ele 

faz uso de elementos para os quais reivindica uma carga simbólica já 

                                                           
2 LAGROU, 2007, p. 50. Els Lagrou, antropóloga da Universidade Federal do Rio de Janeiro, em seu livro: 

A fluidez da forma, procura justificar o ímpeto crítico de Gell, afirmando que a restrição do autor ao 
simbólico deve ser entendida como recusa em “tentar encontrar o significado do objeto em um sentido 
simbólico denotativo, explícito.” E não no sentido da “significação (significance) do objeto”, pois, 
segundo ela “é impossível sustentar que é preciso eliminar todo e qualquer sentido”, coisa que, aliás, 
[ele próprio] não tenta fazer na prática.” Acrescenta, ainda, que “Layton argumenta que por não querer 
PENSAR OU FALAR EM CULTURA OU QUADROS DE REFERÊNCIA que guiam a percepção, Gell acaba 
chamando a todos os objetos artísticos de índices inseridos em redes de ação; mas é claro que esses 
índices só funcionam desse modo porque são de fato, de  alguma maneira, ícones e que requerem certo 
tipo de interpretação informada e contextualizada para desencadearem a rede de interações nas quais 
Gell está interessado.” Ibid., p. 48. 



estabelecida (cruz, lebre, cobre, formas ligadas a masculino e feminino, 

elementos químicos da teoria alquímica, etc).3 

A escolha deste tipo de abordagem, baseada no caráter indicial das obras, pode 

ser produtiva uma vez que o próprio artista busca dar relevo à materialidade de 

suas obras tendo em vista despertar o espectador para a relação de 

proximidade que existe entre seus componentes e os da natureza humana. 

Assim, esta pesquisa busca desvendar como as intencionalidades que subjazem 

aos objetos e materiais de Beuys, se manifestam e se constituem em índices de 

agência sobre o espectador e sobre seu contexto social. 

Como um artista de cultura ocidental, Beuys, contudo, não deixará de ser por 

nós analisado dentro da tradição artística desta, na medida em que ele faz sua 

obra dialogar com a produção de arte moderna e contemporânea, no contexto 

da qual se insere, assumindo posturas políticas para cujos fins reivindica sua 

ação. Não deixará também de ser vista dentro das teorias do sagrado de Mircea 

Eliade e das do rito romano estudado por Mário Perniola. 

  

                                                           
3
 Cf. JOSEPH Beuys. Transformer [O Transformador]. 1988, 59'. Vídeo contendo uma entrevista 

concedida a John Halpen, durante a exposição retrospectiva no Guggenheim Musium de Nova York 
(1979). 
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